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A Revista Quaestio Iuris, indexada na Web of Science, de periodicidade trimestral, nesse 

volume 17, número 01, 2024, tem o prazer de informar a todos os seus leitores que nossa Revista 

foi destaque no julgamento do STF do  ARE 843989 / PR – PARANÁ, Recurso Extraordinário 

com agravo, Relator Ministro Alexandre de Moraes, julgado em 18/08/20222 pelo Tribunal Pleno, 

sendo citado nosso artigo ARAÚJO, Valter Shuenquener de; BRANCO, Thaís; COSTA, Vítor. 

Transposição de institutos do direito penal para o direito administrativo sancionador. Quaestio 

Iuris, Rio de Janeiro, v. 13, n. 02, p. 738-764, 2020.  

A Revista tem ainda o prazer de publicar o artigo “Política universitaria y “nivel” de las 

Universidades españolas e hispanoamericanas: el efecto Dunning-Kruger grupal”, de Jose L. 

Vilchez, PhD en Psicología experimental y Neurociencia del Comportamiento, Facultad de 

Ciencias de la Educación, Universidad de Granada, España. 

O artigo “Política universitaria y “nivel” de las Universidades españolas e 

hispanoamericanas: el efecto Dunning-Kruger grupal” descreve o efeito Dunning-Kruger e suas 

principais características.  O efeito Dunning-Kruger é um efeito relatado em toda a literatura em 

contextos acadêmicos e outros. O efeito em si consiste em quatro dimensões: (a) uma avaliação 

errônea do desempenho de alguém; (b) um erro de calibração na apreciação de como o nosso 

desempenho não corresponde à execução em comparação com o resto da população; (c) avaliação 

errônea do desempenho de terceiros, baseada em critério pessoal que já carece de respaldo; (d) o 

efeito paradoxal de que, ao melhorar o próprio desempenho com feedback especializado de um 

especialista, tanto a autoavaliação como a heteroavaliação em relação aos outros são melhoradas 

(em termos de plausibilidade). Foram analisados os dados da execução de três aulas que 

compartilhavam o mesmo currículo de psicologia educacional em séries diferentes. O instrumento 

de avaliação foi analisado e, com base nos resultados, as ações realizadas pelos alunos foram 

analisadas com base nos seus resultados. As conclusões são discutidas tendo precisamente em conta 

o efeito Dunning-Kruger e com ramificações na geração millennial; analisando o sistema 

educacional, as políticas universitárias e as repercussões que não ter profissionais verdadeiramente 

formados tem na sociedade. 

Da mesma maneira que nos números anteriores, no atual volume 17, número 01, 2024, 

publicamos 13 (treze) artigos inéditos, sendo 04 (quatro) artigos estrangeiros: o já citado “Política 

universitaria y “nivel” de las Universidades españolas e hispanoamericanas: el efecto Dunning-

Kruger grupal”; “El testamento vital como expresión de la autonomía del paciente”; “Antropología 

y derecho: reflexiones metodológicas sobre el trabajo de campo en áreas de violência” e “De la 

libertad de expresión a la opinión pública en la Nueva España. La protección del novohispano 

frente al gobierno despótico (1808-1812)”. 
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Publicamos também em nossa Seção Monografias um estudo denominado “Em razão da honra? 

A memória da exclusão nas faculdade de Direito brasileiras”. 

A monografia busca analisar quais corpos habitam os quadros de honra das sete primeiras 

faculdades de Direito no Brasil, tendo por critério a concessão do título de Doutor Honoris Causa. 

O universo de pesquisa eleito foram os cursos de Direito da USP, UFPE, UFBA, UFRJ, UFMG, 

UFG e UFRGS, por se tratar dos espaços mais consolidados e prestigiados de pesquisa, ensino, 

extensão e profissionalização na área jurídica. A abordagem dos dados é mista, dado que a técnica 

de coleta de dados se relacionou à pesquisa documental e a técnica de análise de dados se deu 

mediante análise de conteúdo. Em relação ao resultado, percebemos que a maioria das pessoas 

agraciadas com o título de Doutor Honoris Causa pelas unidades acadêmicas e aprovadas pelos 

respectivos Conselhos Universitários são masculinas, brancas, de formação jurídica e europeias, o 

que revela uma importante dimensão de exclusão integrante do mundo jurídico e seu habitus, 

conforme compreendido por Pierre Bourdieu.  

Em nossa Seção Ensaios publicamos 02 (dois) ensaios, políticas públicas brasileiras: “criança 

marginalizada das primeiras décadas do século XX no discurso dos salvadores da criança: 

contribuição à história do direito do menor no Brasil” e “Iniciativas internacionais de proteção 

aos neurodireitos humanos: transhumanismo ou bioconservadorismo?”. 

Nesse número da Revista mantivemos nosso corpo de nossos pareceristas/avaliadores, de 

inúmeros Estados do país e professores estrangeiros, em um total de mais de 650 (seiscentos e 

cinquenta) pareceristas avaliadores. Publicamos ainda, para consulta imediata dos leitores, os links 

dos diversos indexadores nacionais e internacionais de Revistas e periódicos onde nossa Revista 

Quaestio Iuris está indexada. Agradecemos, como sempre, a todos os leitores, autores, avaliadores 

e colaboradores pela colaboração e confiança e pelo sempre excelente trabalho realizado. 

Lembramos sempre que as submissões para a Revista Quaestio Iuris são permanentes e devem ser 

realizadas pelo sistema, diretamente na página da Revista. 

 

Boa leitura a todos! 

  

Mauricio Mota 

Editor da Revista Quaestio Iuris 
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